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30 DE MARÇO
o p ra so  para. p a g a m e n to  de ns-
M fr iif it im i» .

Assin. os nossos a ss ign an tes  
que até

30 DE MARÇO
p.iga rem, pelo  m enos, o  prim ei 
m  trim estre de 1910  te rã o  d i ­
reito ar. sorteio , deven do  m i a -  
m ar p o r  oeeasifto d o  p a g a m e u -  
tn em nosso  eserip to rio  o  e a r -  
t Ao num erado.

Os ass ignan tes q a e  já  tiverem  
pago  são  eo n v id a d o s  n  receher 
os seus cartões.

f] e xeu sad o  re p e t ir  q iie f i® *  so - 
m k n t k  t e r ã o  d ir e it o  a o  s o r ­
t e io  08 A88IGNANTEB QUE TIVE- 
ItKM PAGO, EM NOSSO E8CRIPTO- 
IMO. ATfiBO DE MARÇO, PELO ME­
NOS, A AS8IGNATURA DO 10 TUI-
MESTRE DE 1910.
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ç o n s tru e ç flo  d a  K s tra d a  de 
P e r ro  de G o ya a .

G R  A N  P E  DO N O R TE  -N a ta l, Terga-feira, 22 de Alargo de 1910

Associações
Esfcd e n fe rm o  o  g e n e ra l M en- 

nn  R n r re tto .

P a recem  im m ia e n te s  g rã re s  
fte o n te e im e n to s  p o lít ic o »  n a  
A rg e n tin a , d e v id o s  (\ « p ie s tâ o  
d a»  c a n d id a tu ra »  á P re s id ê n c ia  
da  R e p u b lic a .

N o tic ia »  o ffic ia e s , d o  C h ile , 
d ize m  que  a q u e s tfto  de T n c n a  
o A r ic n  se rá  b re v e m e n te  vesolv i -  
d n , p o is  e s tá  a m e a ç a n d o  c o n ­
f la g r a r  to d a  n A m e ric a  d o  S u l.
{Dos nossas eonvspomfontt*#,)

ido Senatorial
Teve logar hoje, na Intendencia 

Municipal, a apuração da eleição 
procedida em 20 de fevereiro pas­
sado ©m todo o lotado, para um 
senador, na vaga do dr. Francis­
co de Bailes Meira e Sá.

Estiveram presentes os coronéis 
Joaquim Manoel, João Pegado, 
Estevam Moura, Iguncio Henrique, 
Manoel Freire, .loné de Araújo e 
FeliHininn Dantas, presidentes dos 
Governos MutiicipacH de Natal, A- 
rez, S. Gonçalo, Sn o José, Maca- 
hyba, Papary e (>ur;íMirim e os 
coronéis Vicente Costa e Gonzaga 
BarbaIho e capitão José Maranhão 
vice-presidentes dos Governos Mu- 
nicip&es de Macau, Goyauninlia e 
Canguarctunia. Presidiu a junta 
apuradora o dr. Celestino \Van- 
derley, juiz substituto federal.

Deixaram de ser remet t idas á jun­
ta as authentieas dos municípios 
je Augusto Severo e S. Miguel de 
Pau dos Ferros.

0 resultado total da apuração 
foi o seguinte:

Dr. Augnt.o Tavares de
Lyra 8.727

Coronel Fabricio Maranhão 1 
Coronel Miguel Faüstino 1 
A junta expediu diploma ao exm. 

sr. dr. Augusto Tavares de Lyro.

Klo, 21
<) explorador Frederico Cook, 

ruHtnbelecido do ligeiro ineom- 
modo que o fizera, guardar o 
leito, deixou hoje o “ Hotel 
Avenida’’ , seguindo para São 
Paulo.

Foi promulgada hoje a rê - 
forma da Constituição Políti­
ca do Estado do Amazonas, 
creando o Senado, prorogando 
o prazo do governo do actual 
governador, dando aos gover­
nadores a faculdade de annu- 
lar as eleições munieipaes e 
augmentando dois membros 
no Tribunal da Relação.

Foi, assim, improfiena a in­
tervenção do Presidente Peça- 
nha que, em telegrarama diri­
gido ao governador, coronel 
Antonio Bittencourt, se ma­
nifestara contrario á creação 
do Senado e a outros artigos 
«Ia reforma.

A imprensa contínâa a ana- 
lyznr os pontos reformados 
combatendo nns e elogiando 
outros.

<) dr. \\ enceslmt Braz, vice 
presidente eleito da Republica, 
toi recebido com brilhantes fes- 
tíiH em Bello Horizonte.
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O “ C e n tro  A la g o a n o ”  fa rá  
tv lc ln n r  a m a n lia n , a q u i, so - 
lennes (‘X fx p iia s  em  e u ffra  
<ln a lm a  d o  e x -b is p o  de 
goan. d. A n to n io  B ra n d ã o

Sendo c o n s ta n te s  o s  p e d id o s  
«lt* lin h a B  te le g ra p h ic a s  fe ito s  
| *!*]/)« ffO V tTU rw  e » tn d ii& e s , 
g o v fT n o  fe d e ra l re s o lv e u  m a n - 
i ln r  c o b ra r m il e ta n to s  c o n to s  
d r  n*i», h a  a n n o s  d e v id o s  a  
I n in o  p o r  a lg u n s  E s ta d o s , de 
'•o n tn s  de te le g ra m io a » .

( 'o n i esaa q u a n t ia  o  m in is tro  
dn v in ç fto , d r . F ra n c is c o  S á, 
p re te n d e  m a n d a r c o n s tru ir  a l-
g im inM  re n te n a s  de  k ilo m e tro »  
d r  lin b n s  te lf^ ra p h ic a s .

F u i c o lie r to  n o v e  v e w s  o  em - 
p r rs t im o  b ra z ile iro  d o e sm  m i-  
JhuçH flç  fra n c o s , d e s tin a d o  a

O  P O L O  S U L
II

M0 Pftmtmo OEROStro

«A marcha fdi^ferriVefmente dif- 
firil quando nos puzemos da novo 
em caminho.

A supertioie apparentemente uni* 
da, sobre a qual nos abríamos cau- 
t«lo«a.mente a entrada,, era na 
realidade semeada em todos os 
sentidos de fendas, muitas vezes 
apenas cobertas de neve luzente, 
e era precisa uma enorme cautela 
)ara evitar desgraças. Viajávamos 
então n’uma grande planície de 
çelo, entrecortada de «sastrugens» 
)or efieito do vento.
Chegámos ao deposito em lo  de 

novembro e apanhámos uma parte 
das provisões alli collocadas pre 
cedentemente pela expedição espe­
cialmente encarregada d^sso.

Os dias se succediam em grande 
arte eguaes uns aos outros : sa­
iamos dós nossos saccos-leitos 
ia 4.40; ás 0 almoçavamos com 
uma ração de biscoitos e de cacáo.

Os preparativos para a viagem 
quotidiana tinham se tornado len­
tos e difficeis pala baixa tempera­
tura e não conseguíamos pôr-nos 
em marcha senão ás 8.

levantadas us tendas, apresta- 
dos os arreios dos potros, colloca­
das as provisões nos trenós, re* 
tomavamos o nosso caminho para 
o sul, marchando nTuma só fila 
atravéz da neve fôfa. Cada um de 
nós conduzia um potro, caminhan­
do por turnos em frente u columna, 
abrindo a marcha. A cada hora 
fazia-se ama parada de cinco mi 
nu tos. Para vamos uma hora para 
a merenda, e ás <> da taide acam­
pavamos para & noite, depois de 
uma marcha de nove horas.

A rotina era completa, não va­
riada por incidentes lutuosos na 
sua monotonia e só pela dureza 
da tarefa e pela constante avan­
çada para o sul.

Fixadas as tendas, ocoupavamo- 
nos antes do maie o os potros. 
Ellceer&m almoçados, recobertos, 
ligados a um fio de aço teeo entre 
dois trenós.

Davamos-lnes a ração, que con- 
hhUô 6m* íTimuíi 6 n’uQiâ mistura 
de nabos seccos, ribea, assucar, 
plMsmon, ministrado na razão de 
dez libras por dia.

Mas si um dos potros, acabada 
n ração normal, demonstrava ter 
ainda fome, davamos-lhe ainda 
um pouco, não querendo alimentai 
os insulficientemente. O alimento 
para illes era pois abundante. 
Eram beu tratados e quando as 
provisões começaram a escassear, 
matámol-os da maneira menos

Com acenas carcomas no* aba* 
m d* caras.

tKmquanto nos diepun liamos 
para o posto dos potros, o cozi­
nheiro ae semana preparava a 
nossa refeição. Instaliadas as bar 
raças, o cozinheiro se instalava 
n’uma d ellas, que era depois a 
preferida, sen lo proporcionalmente 
mais quente do que as outras.

EHfc enchia a panella de neve e a 
fazia ferver um dos foroilbos Pri- 
mus.

0 momento mais feliz do dia era 
aquelle em que nos sentavamos 
em redor do fornilho da barraca, 
e saboreavamos a bõn comida 
quente; e antes de nos refugiar­
mos noe nossos saccos-leitos, to­
rnavamos os apontamentos quo- 
tidiatiOM. Depois cabíamos n’esse 
sornno profundo que; é produc-to 
do cansaço jdiyeico extremo.

A MONTANHA 0A ESPÊRANÇA

O segundo deposito foi feito no 
81,l4’ de latitude sul, ponto dis­
tante cerca de oitenta e oito milhas 
do deposito A.

Alli matámos outro potro. Ah 
rações para os anímaes diminuíam 
e precisavamos de carne fresca 
para os depósitos e para nós.

Reunímo-nos para estalielecer a 
quantidada de alimento a ser dei­
xado no depoei to, m pum reconhe­
cer a posição do deposito afundá­
mos um trenó na nove, de maneira 
oueappan cesse oito pés dn superfície 
da barreira. Ligámos ao trenó 
uma liaste de barabá, encimada 
por unia bandeira negra.

Mas, naturaitneritr, fazíamos lar­
ga indicação para u descoberta 
do deposito em nossas observa­
ções da região circurnstante, visto 
corno o trenó e a bandeira não 
seriam vistos senão a breve dis­
tancia. Deixámos alli carne de 
eavttllo, urna lato de nzeib* e pro­
visões iie biscoito.

Era nossa intenção estabelecer 
depósitos annlogos em cada cem 
milhas, de maneira a dispôr de 
provisões auffieientes durante a 
nossa vi igem de regresso.

Em2Hde novembro vimos pela 
primeira vez uma nova terra o 
precisaroente mna cadeia de mon­
tanhas de aspecto sinistro.As mon­
tanhas eram cobertas de gelos com 
algumas saliências, aqui e alli, de 
rocha ntia. A nós, minuscula co­
mitiva, fôra possível tocar regiões 
tão remotas das vias percorridas 
peia civilização e sobre as quaes 
nenhum outros olhos humanos st 
tinham fixado até áquelle mqmeo; 
to rOllíá mõs cõin um'  sentimenfo

3ua»i de terror, atravéz dn. planura 
e neve, aquelía cordilheira dis­

tante.
A sua direcção era quasi de su­

doeste.
Mas o prazer da nossa desco­

berta foi quasi diminuído pelo 
acto que, se a cadeia continuava 
n’aqueila direcçâo,nãoteriamos po­
dido continuara marcha regular 
)ara, o sul ua superfície plana da 
larreir&e teriaiuossido obrigados, 
depois de alguui tempo, n procurar 
alguma outra via na montanha, 
se queríamos attingir o Tolo, N*a- 

jelíe dia percorremos mais de 
quinze milhas inglezas, apesar do 
vento e da horrível superfície, a 
peior encontrada até áquelle mo­
mento. Em certos pontos a neve 
era tão frouxa que os potros afun­
davam até ô barriga” .

(Segue-se a deseripção do aspe­
cto da nova terra, da marcha tor­
tuosa entre cs precipícios, dos pe­
rigos e da aaeeiiçfio da montanha 
circumatante, baptisada com o 
nome de “ Montanha da Esperau- 
ca .]

A BEIRA DE UMA FENO A

contacto das beiradas pontudas 
do gelo.

Chegámos finalmente á extremi­
dade d’aquella porção tão terrível 
d’eeta geleira e pudemos conduzir o 
ultimo poeto que noe ficou ao 
longo das rochas, de flanco ao rio 
de gelo.

UM DIA TRAOICO

“ Por ponto não foi um diatrà- 
jçico o de 7 de dezembro. Tendo 
partido ás 8 da manhã, impeilin- 
ao 0 treUÓ com 450 libras—es­
creví no raèu diario—metfcemo-nos 
logo atravéz da neve molle. Supe­
ramos diversos precipícios á nossa 
direita, emquanto outros bem mais 
terríveis evitamos A esquerda.

A luz tornava-se má á 1 hora 
da tarde.

Quando acampamos para a me- 
renda, AnosI;diffíc]| perceber as 
fendas, todos mais ou menos co­
bertas de neve. j

Depois da merenda, a luz melho­
re.

Emquanto proeeguiinos na via­
gem, regosijando-nos entre nós, 
ouvimos \Vild quo pede soccorro.

Detemo-nos e corremos para elle.
Vemos o trenó, que o potro ar­

rastava, virado anteriormente so­
bre o bordo de uma fenda e Wild 
que apparece na beira da fenda 
iiinsniii tentando segurar-se. Do 
)otro nentuirn traço. Ajudamos 
>gn Wild n salur rTaquelIa posição 

perigosa. Mns o potro fica perdido. 
Wild escapa «por milagre.

Elle caminha sobre os nossos 
rastos.

Tínhamos passado por cima de 
uma fenda cómpletamente coberta 
de neve. A crosta não supportou 
a passagem do potro, e tudo se 
precipitou n’um instante.

Wild diz ter lbe fugido da mão, 
como que arrancada com grande 
violência, u corda com q o segura­
va o animal e ter logo estendido 
oh braços conseguindo agarrar-se 
á beira do ab.vsmo.

Feliz monto para Wild e para nós 
o peso do ppt.ro quebrou a bacia 
do trenó, de sorte que esta, embo­
ra coiu o apoio superior quebrado, 
pôde ser salva. Esiirúiuos em ter­
ra, de bruços, explorando com o 
olhar o aby&mo, mais não ouví' 
mos som algum nem vimos coisa 
alguma. '

O abystno escuro não mostrava 
nenhum fundo.

Agarrãmo-nos ao trenó salvo e 
partimos de novo com uma carga 
que então alcançava, para nós 
quatro, as mil libras.

Acampámos ás <> horas da tarde, 
fatígadissimos, tendo sido obriga­
dos a sahir d um labyrintho de 
fendas, de gelos partidos, A pro­
cura d um ponto onde pudéssemos 
instaiiar as barracas.

(.1 spffftir).

c

NATAI,—CLUB
Reunidos, ás 6 horas da tarde,na 

Béde social,os srs. José Pinto,Moysés 
Soares, Luiz A vila, Odoriçp Pe- 
linca, Alberto Roselli, Ezequie) 
Wanderley, Oscar Rubens, José 
Carvalho e Francisco Gonzaga, foi 
aberta a sessão pelo presidente 
José Pinto, sendo lida e, sem dia 
cussOo, approvada aacta da an­
terior.

Passando ao expediente, foram 
acceitos e acclamados socios effe- 
ctivos os srs. Valentiw de Almeida 
e João V. de Almeida.

Ficou sobre a mesa, para ser 
discutida na próxima sessão, uma 
indicação propondo para socio e- 
ffectivo o sr. dr. Paulo de Abreu.

FALLECIMENTOS
Por telegramma particular, «a- 

bemos haver faUeciao, no dia 17 
de fevereiro findo, em Pau dos 
Ferros, o nosso velho amigo co. 
ronel Viría to Alvares Affonso.

O finado, que contava 80 an- 
uos de edade, gosava de muita es­
tima no seio da sociedade paufer- 
rense, onde a sua morte echoon 
dolorosamente.

Era tio do saudoso rio gmnden- 
ne dr. Almino Alvares Auouso.

A todos os membros de sua fa­
mília enviamos a expressão do 
nosso pezar.

Victimada por um parto labo 
rioso, fallecmi nesta cidade, no dia 
10 do corrente. Afnm; d; Adelaide 
Guedes do Calmo, esposa do ci­
dadão Constando de Oliveira, a 
quem apresentamos pezames.

m m n  sm i* lA u rn »
-íg Al>TO«ADO Êí-

"  Eseriptorio : Red. d’A Rrpublioa
—NATAL

O explorador narra, n’este pon­
to, que do alto da montanha, 
tendo percebido uma grande ge­
leira, pensou que ella deveria gui 
ar directameute ao Polo.

Mas a geleiro moetrou-se riquís ­
sima de abysmos, de precipícios 
de diffieuldades. Os exploradores 
persuadiram se, todavia, de que só 
a estrada de gelo interior onerecí 
am meio de transpor a montanha 
e chegar ao Sul.

“ Proseguimos—diz Shackleton— 
sobre a geleira atravéz da cadeia 
das montanhas, que baptisámos 
Porta do Sul. Em 6 de dezembro, 
empregamos, das oito da manhan 
As 2 da tarde, a percorrer 000 
jardas, sendo a superfície do gelo 
disseminada de fendas, algumas 
occultas sob a neve, outras períei 
tamente visíveis, mas todas peri 
gosas. Quando lançavamos oe nos-

vo
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ADVOGADOS

VIDA SOCIAL
-----ANNIVERSARWS
Com pi. et a annoh hoje :
G iiochio nmigo e correligionário coro­

nel Euoygdio Herculano Harbalho, do 
< loy aninha.

OiMPLRTAM AMNOS AMANHAN :
A aenliorita TiterMleliuda (.'atdaa, irtuã 

do nosso digno amigo, Thoodorioo <lnt 
lliorme.

-----O nosso digno patrício, Agrippino
llrlto, fanccicnsrio de fannda.

-----A senhorita Maria Leonor Caval­
canti.

»## Por motivo do seu annivereario 
natnticio foi bontem muito felicitado o 
nosso distincto conterrâneo Heitor Car­
rilho, õ °  annista de medicina e filho do 
noBSo prezado amigo nr. Joeé Calistra- 
to Carrilho, digno' inspector da Hygíe- 
ne Publica.

formam, fo i « 
pouco depois de

o 
oras.

fornecimento

Foi fixado em 130 o numero de alum- 
no* da Eechola de A rtb llharla  e Engen- 
haris.

O m inistro da guerra mondou expedir 
circulares ás repartições do seu minlete- 
río  e á« di versai regiões, declarando 
que, em vletada (a lta  de emeisa* «u- 
ooltsrnce uos corpos arregim siitsdo*, 
sejam os logares de instractoree doe es­
tabelecimentos de ensino equiparados 
exercidos por aspirante**.

0  Mostre coronel Lins Caldas, digno 
commandaute do batalhão de Bégurau-

dos Correios,sctuslmeute n’esta capital.

Acha-se nTesta capital, o nosso preza­
do amigo coronel Estevam Moura, chefe 
do nosso partido no município de 8. 
Gonçalo,

A manhan, ás 7 boras da manhan, o 
vigário ccnego João de Castro cele­
brará na cadeia publica, distribuindo a  
cotumunhúo a todos os recluso* síi exis­
tentes.

Durante o corrente mez a empreza 
d,agua tem cahido cm falta diversos 
diss.

Sabemos que hoje a eiupresa deixou 
de fornecer agim aos seus Inquilinos a 
falta de lenha.

Vai sem commentarlo.

Guarda o leito, b » 
zado amigo 
digno inspector da 
capital.

dias, o nosaó pré- 
coronel Manoel 0<>efho, 

Alfandsga d’eeta

Vlsitou-nos o nosso dlstiocto amigo 
capitão Luiz Gonzaga Barbslho, um 
dos chefes do nosso partido eu Goyant- 
nba.

Esteve em 
velho amigo 
doe Santos.

nosso eecri 
capitão

iptorlo, o nosso 
Manoel Adelino

----PARTICIPAÇWS
O nosso joven umigo, dr. Sllvino Be­

zerra Netto e sua esposa, d. Maria Mel­
ra e Sá Bezerra, tiveram a gentileza de 
participar-nos o seu consórcio effectua- 
do nesta capital, a 12 do corrente.

aznee d’aqueilas cavernas, não che 
gavamos a dar com fundo algum.

Fra passo falso da parte de 
algum de nós significaria a morte 
e um golpe gravíssimo para a ex­
pedição.

Não nos sendo possível levar nos­
sos trenós, além ae semelhantes fen­
das, com toda a sua carga, tí­
nhamos que parar a cada fenda, 
reduzir o peso dos viveres e das 
provisões e transportai-os por di­
versas vezes, emquanto, em cada 
viagem, o* palias dos trenós se 
defprio^CYaip cada tez mais ao

Atravéz das Revistas
FKM IXISM O

O Mo v im e n t o  f e m in ist a  na A  uh- 
t u a  li a ,—Contraria mente és profe­
cias pessimistas que tinham sido 
feitas, o suffragio das mulheres na 
Austrália tem tido um grande suc- 
cesso.

Constata-se o progresso realiza­
do sob doist pontos ae vista prin- 
cipaes. Prirpeiraraente, no que con­
cerne a edudbção social das mulhe­
res : os nftárnoonieas foram subs­
tituídos por chás políticos, São re­
uniões feitas na intimidade, nas 
quaes se tratam todas as questões 
sociaes e econômicas.

Muitas vezes, depois d essas reu­
niões, mulheres ate então ignoran­
tes e indifferentea foram surprehen- 
didas de achar a política tão hu­
mana £ de ver que seus interesses 
como esposas, mães, proletárias, 
philantropas, podiam constituir 
negocio* de Estado.

Era matéria legislativa, os mem­
bros do Parlamento são sempre 
attentos ás necessidades de seus 
eleitores e estas variam conforme 
se trata de eleitores homens exclu- 
sívamente, ou de eleitores mixtos.

Quando as mulheres votam, os 
homens são as mais das vetes es* 
clarecidos sobre questões que lhes 
eram pouco familiares : habitações, 
creanças, salarios, feminismo, ios- 
luuiçòtm plinautropicas etc. Foi as­
sim qne se chegou a admittir que 
a mulher que produz um tr&hauto 
igual ao do homem e durante o 
mesmo tempo, devò ter o mesmo 
salario.

Na Austrália, a applicação d’este 
principio tem sido favorecida na 
administração p na industria.

MU 0 .

VARIAS
O tempo.
Os thermometroB bontem demonstra 

ram a seguinte temperatura : maxima 
30.5. miuima 22.4 dando uma media de 
20.07, Tempo varíavel e ventos SW, 
ESE e SE.

Iloje nu 7 horas da manhã 24.4 su­
bindo ás 0,40 á 29.2, Tempo varíavel 
e ventos SW e SF. Choveu pela madru­
gada e chuviscou pela rnanhíl, marcan­
do o pluviômetro 8.00.

O nosso eminente chefe dr. Alberto 
Maranhão, governador do Estado, re- 
cel>eü hontem o seguinte telegramma :

Rio, 21—Muito grato a v , exa, C»r- 
deaes eaudaçr»es. í ã n w l m I  f le n n t*$ .

O nosso prezado amigo, dr. Horacio 
imrretui, üe presenten:eeia cidade, rê ‘0- 
beu hontem o seguinte triegramma):

Pan dos Ferros, 21—Muito inverno. 
Açudes 25 de março e SanfAnna en­
chendo. Rio Apody desceu grande volu­
me agua. Maior parte lavoura segura. 
.Joaquim ('orreiu.

Devendo emborcar amauhiin para o 
Rio de Janeiro, teve a delicadeza de vir 
pessoalmente trazer-nos soas despedi­
das o nosso estl movei conterrâneo, dr. 
Carlindo Gnrgel de Oliveira.

Finda no dia 24 do corrente «nes, o

SIMÚ UV MIUWUllHi (KUH U JÔ aiUCUlV
a quota correspondente á .>8’  cliama - 

da ao (Previdente Natalense*, e começa 
a correr o de quinss dias, para o pago 
mento da mesma chamada com a mul­
ta de vinte por cento.

Teve a gentileza, que agradecemos, de 
visitar-os hoje o sr. 2° teneute Henrique 
do Nascimento Gonçalves que vem per 
vir na A* companhia isolada.

P S d e m -D o a  p a r a  s o lic ita rm o a  d o s  d l 
g n o a  e o a tra e S o a te a  d a  llh im in a ç ã o  ^in-

Pedem nos chamemos a attonçâo da 
Dircctoria da Ferro-Carri! apara um 
conductor que tem o habito de esque­
cer-se de dar ao passageiro o recibo 
da passagem, vendo-se alguns, mais a- 
mígoa da emprega, obrigados a exígii-o, 
quando não se dispõem apegar duas 
vezes*.

Uma fiscalização mnis ou menos re­
galar talvez pozesae termo a esse a -  
buao, qne, sobre ser prejudicial aos In­
teresses da Ferro Carril, dálogar não 
raro, a qne uma passagem js gentil­
mente pega, seja novamente recebida 
do passageiro a quem se qwiz obseqniar.

Ahi fica a reclamação.

Passageiros desembarcados ante boo- 
tem do vapor < Maranhão», vindos do auI: 
d. Tita de Souza, José de Jiarros Caval­
cante, d. Marta de Oliveira e dois filhes, 
Jomí Castilho Brandão, Ilob^rto Mar­
tins, dr. José Henrique e sen hora, tenen­
te Henrique Nascimento Gonçalves, 
tenente Armando Braga, Carlos Mara-r i.í« . n 1. o» ___UiliHI V & ac UBMD.

Em traneito, 41 de 1* classe e 102 
de 3’ .

Embarcados para o norte no mesmo 
vapor : Estevam Gomes Cesta e senho­
ra e 51% de 3* classe.

Capitania do Porto.
Serviço ao porto para amanhan i ron­

da ao porto, o marinheiro Hermene- 
il lo de Britto ; Galpão, Franciaco E- 
uardo.

AJIa adega
Serviço ao porto para amanhã: guar­

da, Carlos Polycarpo ; remadores, Do­
mingos do Santos e Antonio fico ; ron­
da, Silvino Barbosa.

Delegacia Fiscal.
Pagamentos do dia 21: Ministério da 

Fazenda, 100$000 ; Ministério da Ma­
rinha, 27$000 ; Ministério da Guerra,
2:9í*l$79(i.

Caixa Economica 
Movimento do dia 21 
Entradas

Ret ia*» Publicas.

509000

u m  p o u c o  m a l* 
u r d e  o  fo rn s e im e n to  d s  lu s  á s  c a s a s
psrMcsUWfS. ttontsn, conlorme nos la-

Guií-nição Estadual.
Serviço para amanhou : ronda, o sr. 

capitão Lustona.
Estado maior, o sr. tenente Moura. 
Dia ao batalhão, o forric! Mucbadu. 
Guarda da cadeia, o cabo Luiz Fer­

nandes.
Guarda da Alfândega, o cabo Fran­

cisco Ignaeio.
“ Guarda do quartel, o cabo Francis­
co Pio,

Ordem ao sr. otficiol.de ronda, o cabo 
Joaquim Antonio.

Ordem á secretaria e A casa da ordem, 
cabo Antonio Ribeiro.

Piquete ha casa da ordem, o cornetei­
ro João Carioe.

Piquete no Portão, o corneteiro 
Manoel de França.

Uniforme (l9.

Guarnição ftdsrol.
Serviço poro omouban ; fiscaliza o 

•ervfço ds dia, v sr. â9 tenente Joeé de 
Magalhães Fontoura.tf A ll|fi á Aa e< •. * t f I_ _jr .av UÍS u ii«9 aw;il*

snrgvnto Amaro liaplteta de
Oliveira.

Guarda do quartel, o esho Joeé En-
zebto.

Ordem ao commsado da guarnição, o 
cabo Volsrlaao tlollarza.

Plewfis, oeorneSdrr José Hmnlãt». 
Uniforme
A H e to o -e s  c o m  d m S la o  a  D *  r v g tã o  

(le laspseção militar, o M lvh lm  Ar- 
tlpif Aoclmiõas

Labim/UFRN
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Stuu li 7 al!fca>r{« IH9
PREÇOS OORRBNTFfl 

QOB OGNRHOH RUJ EITOB k  DIREITOS
DE tXPORIMÇ**> POR esHl

MWcadftriu UtMukft Vabrit
AlgodAo em rama 15 ks. 141000

AfOOO• «ui caroço t «
• sujooure-
• síduo......... « 2|000

Afuurar ds Usinas • • 4*000
* Chrístali-

ia<lo........... « « 3*400
» Branco.... • « 3*500
■ Someno... 
• Mascava-

« « 2*500

do.............. • « 2*200
* Bruto..... « « l*00ft
• Re t ame.... « « *800

Aguardente......... litro *800
Borracha............ kilo 1*000

« de mani-
çoba.......... « 2*500

('era de olho de car-
nauba........ > 1*200

Cera de palha de
carnaúba.... *600

Carneiros............. um 5*000
3*000Cabras...............

Couros de boi.eeco
uma

ou salgado... 
Chifres de bui.......

um
conto

10*000
2*000

Caroços de algodão 
Carne de sol [se-

15 ks *800

ca]............. kl. 1*000
Cante de qualquer

modo pre­
parada....... « 1*000

Fumo em tolo..... kl. *500
< em folha.... « *500

Farinha de man-
dioca.......... litro *100

Feijão mulatiuho « *500
t de outras

qualidades.., « *300
Üomma de man-

dioca.T....:.... litro *400
Milho................. * *200
Mel de assucar..... « *220
Ossos................. kl. *060
À’.eo de mamona... « *500
Pellesde cabra..... uma 1*800
Pelles decarneiro... 
Queijos de mantei-

« 1*800

.............. Kl. 2*000
Queijos de coalho

ou prensa.. • 1*500
Semente» de ma-

mona......... « $100
Sal..................... « *030
Sola................... meio 7*000
Sebo.... ............. kl. *400
oijfá ijíio.............. « 1*400

Thesouro do Estado
DIZIMO DO (ÍADO GROSSO 
JĴ O «r, itmpwtor dVste The- 
.soupo, do aecordo com n 
rezohicão da .1 tiniu Admi­
nistro ti va dn Fazenda Es­
tadual, tomada em sessão or­
dinária dc 10 do aminute,man­
da, devia mr, a quern interessar
jíoshíí . fjüc ficam  design ados os
dias 25, 20 e 27 dc abril pro- 
ximo vindouro, para em baeta 
publica, ter logar a  arremata-

São do dizimo do gado grosso 
e producrao do Estado, re­

ativamente ao armo de 3909.
De accnrdo com a lei ti, 211, 

de 8 de setembro de 1904, os 
concorrentes deverão habili­
tar-se, previa mente, recolhendo 
ao cofre em cauções, dinheiro 
ou apólices do Estado, corres* 
poiidenteS' pelo menos, n 5 
Yc da base dos municípios que 
pretenderem licitar,

►Secretaria da Junta, em 14 
de março de 1910.

O secretario, 
hknifithl Wnwfrrfcy.

SOLICITADAS
Banco do Natal

A cia da reunião da 4- Assem 
bláa Geral, ás 2 h. da tarde. 

Aoa- vinte oito diaBdo mez de feve­
reiro do anno de mil novecentos e 
dez, na séde do Banco do Nata!, á 
rua I)r. Barata, n. 4,d?eata cidade 
do Natal, presentee os ers. aceio- 
nietaw: coronel Pedro Soares de
Araújo, ínspector do Thesouro do 
Estado, doutor Augusto Tavares 
de Lvrn, por si t* sua filha Sophia 
Augusta Tavares de Lyra, coronéis 
Jofio (\(Jr1vho, Olympio Tavares e 
João Juvenal IVdroza Tinoco, por 
ai e como representante de Pedroza 
Tinoco A Moyfcés Soares de A- 
raujo, coronel Odilon de Amorim 
í Jareia, por si e como procurador 
ua í/(luipuiiiMík ir, Na­
vegação, Ferreira Junior Jfc Sa­
raiva, coronel Manoel Coelho de 
Souza e Oliveira, tenente-coronel 
Antonio de Paula Bftrboza.ecoronel 
llomuoldo Lopç? Gslvfio, represen­
tando todos seiscentos e quarenta 
e uma acenes, sob a presidência 
do ar. coronel Olynipio Tavares, se- 
cTetariado pelo grs. coronel ílomu- 
aldo L. Galvão e Movsás Soares de 
Araújo, foi aberta a sessão sendo 
lida e, tinanlmemente, approvada 
m seta da ultima Assembica Geral. 
Em seguida, íoram lidos e appro- 
lidos o parecer do Concelho Fia-

A
cal, Inventario, balanço • contas do 
Auno passado, antcriornisnte pth 
bliçados pela imprensa, Annuncia- 
<la a eleição da nova Directoria. os 
>rs. Moysén Soares de A ranjo u Ito* 
amoldo Lopes Gol vão inundaram 
A mesa a seguinte indicação : ‘ ‘Os 
accionistas do Raucodo Natal, re- 
uuidoA em Assem bléa Geral, cone* 
•os do zelo e probidade com [que 
teem exercido os respectivos car­
gos os membros da Directoria e 
Conselho Fiscal, resolvem que se 
lance na acta dos trabalhos de 
hoje ura voto de louvor a esses 
distinctos cavalheiros e que sejam 
todos ellee mantidos dos logarce

âue a c t u a 1 m e n l e occupam.
. R. Séde do Banco do Natal, 

vinte e oito de fevereiro de mil no­
vecentos e dez. Moysés Soares de 
Araújo — Homualdo L. Galvão*'. 
Posta em discussão e a votos, foi a 
indicação unanimemente approva­
da, em virtude do que o sr. presi­
dente declarou reeleitos : paraga Di­
rectoria, Olympio Tavarvs, presi­
dente—João Chrysostomo Galvão, 
thffiòunirof João Juvenal Pedro* 
zaTinoco, secretario ; par3 .o Con­
selho Fiscal; dr. Francisco Pinto 
de Abreu, comniendador José Ger- 
vnsio de Amorim Garcia e coronel 
Joaquim Manoel T. de Moura; para 
supplentes foram eleitos por una­
nimidade de votos, Antonio de 
Paula Barboza, Joaquim José 
Yalentim de Almeida e Moysés 
Soares de Araújo, apparecendo 
duas cédulas em branco represeu- 
tondo treze acções. Nada mais ha­
vendo í> tratar-se, o sr. presidente 
declarou encerrada a sessão, man­
dando lavrar esta acta, gue vai 
assiguada pela mesa eamonistas 
presentes. Éu, Moysés Soares de A- 
raujo,secretario, a escrevi e assiguo. 
[Assig.] : Olympio Tavares, presi­
dente, Moysés Soart M de Araújo, se- 
cretarioRomoaldo L. Galvão,secre­
tario, Pedro Soares de Araújo, Au­
gusto Tavares dc Lyra,João Chrya- 
ostomo Galvão, João Juvenal IV  
droza Tinoco, Odilon de Amorim 
Garcia, Manoel Coelho de Souza e 
Oliveira, Antonio de Paula Barbo­
za, Antonio José de Mello e Souza.

a . W . B , R .

AVISO
No dia 25 do oorrenic, [sexta- 

feira santa) não haverá movimento 
n'eeta secçflo, v  i^ervnielo se fe­
chados todas rMt u.j i,*» e armazena ; 
o trem que devia partir em aquelle 
dia para iiidepeiiueucia.iiH 10 ho 
ras am, partirá de Natal, na quin­
ta-feira ás 3 boias pm, tocando em 
todas estações e paradas, voltando 
de Independência no sabbado,2(» do 
corrente, como de costume.

,1. 1\ ('ojmor, superintendente.
*....  iwt * ■■

A v i s o
Estrada dc Ferro Central do Rio 

Grande do Norte

Previne-se ao respeitável publico 
que fica supprimido o t rem horá­
rio Je ee.xta-feim santa, havendo.
rtorém lll?» Iillci rmi*+!frt il<i Vntí»l itn
sabbado uh H e Ao da maulm vol­
tará de Taipú á 1 e Au da tarde 
do tnesmo dia.

José Jerotivmo Pacheco (le Albu- 
quer(]iie Maranhão, declara que dt* 
hoie em diante asHi^iiar-sc á por

Jtm*' dn AlhiUjUri tfiin Mmítuhiio, 
Parahvba, l v de fev(*n*iro ih* 

1910.
1 ............-----------------------  |

Previdente Natalense
Recebí do rt. cmimieudrt<lor .b»sé 

Gcrvasio de Amorim Garcia, the- 
soureiro da sociedade dc auxilio 
mutuo— Previdente Natalense, a 
quantia de quatro <-ontos e dusen- 
tos mil reis, correspondente a N in 
quotas de cinco mil reis, importmi 
cia do [K'Ciilio constituído por rncii 
finado marido Attilu Deusdedit dc 
Albuqueripie. possuidor da cader­
neta n. líM', da mesma stH'i(‘dadc, ►- 
fallecido ua cidadi- <Jc Macáo em 
2b de dezembro tiudo. jmn uIío a que 
tenho direitiM oi,f<»rmc a declara­
ção do mesmo socio ern 2<» de ju - 
Iho de 1905.

Natal, 35 de março dç 191o. 
Procurador de d. Thecla Gurgel dc 

Albuquerque—Ernesto Gurgel. 
Testemunhas — José Nogueira de

liUcíroÁ, 1 luuciseo Boiou.

Tem collada utna estampilha fei* 
deral de tresentos reis e reconheiú- 
das as firmas pelo tabellião Miguel 
l^eandro do Nascimento,

58* CHAMADA

ST.q convldndiw t«»dos oh r<vcíom dn 
Previdente \nf alcnsc. in^ripton ntfi o 
dia 1-t dc dcr^mhro do nnno lindo, n 
virem SAtisfezer a quota dc cinen niil 
rtís a qac tjetão ohrigad.m, pelo fidlwí. 
mento do consocio Jonc, Itils-iro 9nn- 
taB, a cuja viuvn ix̂ itcflci.ina foi psgo o 
jieculio a que tinha direito, conforme 
recibo publicado pela imprensa.

Pai a eete pagamento nc.i marrado de 
accordoeom os estatutos, o proso d<> 
trinta di»s, findo o qtifi!, comcçarfí ã 
ser contado o de quinze diss para o pa 
gamento da mesma chamada com a 
multa de vinte por cento.

Terminado o primeiro e segundo proso 
serão difinitivaments eliminados todos 
os soei os que não tiverem pago.

Tlieeouraria da Pievidente Natalense 
em 22 de fevereiro de 1010.

0  theeourelro,
J. Qtfvtmto & 4, Uurckí,

L E I T U R A  P R E J U D I C f l O f l  Nfl  LOMBf l Of i ^

H CPPBtlCA— 32 d. Marui de 1810

ANNÜNCIOS
CIGARREI ROH

Nu Fnbrícn ldcal.dc SiuiimtA 
»\ precisa-KC dc rigumdroH. Puo.ii mc 
bem.

Clubs do Qra&de Oriente
Pweciitea 09 HOCios elosé Pcaaon 

e Platão Wanderlcx. foi premiade. 
no 5° sorteio, o n. »*15 do hocío Sc* 
vero Silva.

Natal, 21 de março de 191°.
17//171 ftfíis Afrllo & V,

l l r .  J A N I A R I O  1 I Í  C O
MKIMCii IO Ol'KI{AI»ült

Dá cobeultan. todos oe dias de 11 
jtŝ 4 da tarde, em eua re îdencia, á 
rua Senador José Bonifácio, 17.

Dedicasse tambcin úm molcetina 
do nariz, boceu, garganta c ouvi­
dos.

Operações por ajuste.
Chamados a qurJquer hora.

SOCIEDADE ANONYMA
O PAQUETE

O L IN D A
Commandante, J. Mendes
Esperado dos portos do sul 

no dia 26 ou 27 do corrente, 
segue para Ceará, Tutoyn, Ma- 
v mimo, Fará, Santarém, Pu- 
riutins, It ucoat ia rae Ma caos, 
depois da imlispeusavel de­
mora.

Chama-se a attençüo dos ĥ s. 
carregadores c consigníitarios 
de mercadorias para n clansu- 
bi 6il dos conhecimentos <pie 
diz o seguinte :

O PAQfTETK

Commandante, L. C. Carvalho
Esperá-lo dos port os do nor* 

t-e no dia 24 dc março.segue pa­
ra Cnbedeüo, Hi,cif**, Mí»ceiõ, 
Bahia, Vi< toria c Rio ijc Ja­
neiro, depois da indispensável 
demora.

O PAQfETi;

Commandante, vV. Meissner
Esperado dos portos di» sul 

no dia I dc abril, segiu* 
para (ca rá , ‘F ii l.u v  a , Ma- 
rtfnliilo, Pará, Nnutarcm. Pn| 
rint ius, Óbidos, Itacoa t iara é 
M(btáos, depois /Io indispensá­
vel demora.

‘ *A carg.n c <h»searga fias 
mercadorias serão feitas Hem» 
pre /pi»* convier a esta. Kinpreza 
pel .s seus agent sPOR (MINTA 
b Itl.SIM) DA FAZENDA, não 
podendo assim os mesmos se 
' bores c^cusarem-sf^ ao p iga 
mento d ’f‘ssas despczns

Fhíunfi-Si* também a nlt/f*n- 
ção para. a clnasula 2*Tl.

Am |>aMNageiiM «le i«la 
volta tem 10 *|* de » •  

batimento.
/*;//.*/ /‘«/ ‘gít. ftítssngnns. nu 

noimuntidits, wulorns e nm is in - 
ibvnmnõns, ti 1 r.iln r  rom  o n

BDI DE 1. UltU,
---- ---- -—a» * ♦ # ----

Semana Santa
f i Grand»* Orit*nl«\ reccln*ii ullinui- 

meiiP* jiTHiiile sui lmieiitu ilc t*lm 
pf*(>H. toiii-mlcs <* <‘iipotfts pi’*’-
ta« para seuliorns, tiHsiin coiiió 
grande sortí meu to de fazendas pre­
tas para vestidos,

17//ivi /tris Mvl/o 4:

Ih riM H lU f r « m  « lliU a it»  
|»«ra e rro fiw , ( e r r e iw  paru 
a g r ic u l t u r a ,  r r i ie le t r a s ,« lo ls  
N f iH le ii i l c  R fu n  p o l f i t f l  c  
« •u i c b a lc l ,  e o iH f r u l i lo  n u  
|h»i i ( o  iu h Ih wulul/M' do  lo - 
g a r ,  c o m  m u lta s  a c o u im o -  
d f t fo e t i p a r n  1‘a u i l l la ,  c a s a  
p a r a  1‘o b r l r u  d c  f i i r lu l iu *  c t c .

Q u e m  p r e te n d e r  d i r i j a  se  
u o  m e s m o , n o  h o te l K s c o ­
r e i ,  e m  t b ^ n r a b lr f i '-

Deposito de madeiras de lei
1’üdro Rarbozn, tem pnrn 

negocio tabuns e prnnclms de 
nmnrello vinhatico. eédro, lou­
ro e berdâozinho. Vende por 
preços razuaveis.
7-TK\VEH SA VENEZFEI.LA

Encfirrega-sede fjaahjuer «*n 
commeinla de madeiras de ccn- 
stnieeões.

/'ara melhor informação, Í1 
quem intei’(?hflar. entenda-so 
com Vacom-fálos A ('.

Antonio de Paula Barboza, 
tendo um grande stock de pa­
pel de amisad», <pie recebeu 
ultima mente da Europa, e que­
rendo satisfazer melhor seus a- 
niigos e fregaezes, prom< *ue 
dar uma caixa de papel espa­
cial com envelopes, caneta, 
peiina e mata-borrão, á quem 
lhe comprar a importância de 
10 $  de mercadorias [uma cai- 

por eada 10$) assim como 
aos seus devedores que lhe pa­
garem a mesma importância.

Aproveitem ! !
* -------— --  jM

Para a quaresma
Artigos italianos, como se­

jam : queijos, diversas quali­
dades, salame superior, lombo 
do bacalhau oni conserva e mui­
tos outros gêneros de comesti-
ves r<*( el »erain

I nxnonnnllos

DF
A u v lc r  «f«* N ir n iu l f l

If̂ ív!M'(t um uff rfihoute >eríiftiete 
b> dc pliautaniiife do toihiH nr coros 
*• pnra tochis os preços.

1(1: Dl(. ItAltATA N. 2

EM TODOS OS rAS0M -,|'.Ml;w 
íi ■ enfurujjilndí s dn opparelhn n*s- 
piniturin, rfd«*m nu 1 ratniniMilo 
dn Emulsão dc Sontt.

\en*im»s l(áton*H <► que diz o dr. 
José |“ iiiieu) du Silve, Jouzeiro, 
*KftllÍU', Kidire <1 efliiviriü d esfc pre- 
parAtlo :

•AtteSto qi|e leliho etnpreg/ido 
ciu miulnt clinieit liiiHliiiuhir e civil, 
o prepnmdo phorimueulieD th*H 
srs, Scott A Bowu<% cffiiliei id,, por 
«Eimil-são dc Seott *, nbtendo sem­
pre os melhores rcstilGulos, em to­
dos (IH CftHOH HH (jllf é ello oeimsc- 
lll ido, prmeipíllmenle Í(S luolesl i;is 
<ht i111► (111-1:* (*111 que ;is |iir<‘t(M i>|‘gli" 
iiirUH di•euhem ou n-lurdum i m seu 
deselivolvímenlo-*.

GUADABIEA f
<> a b a i x o  n sM lyu a ilo . d e s e ­

ja n d o  r c i l r a r - a c  d a  c id a d e  
d e  m r  C II A R A B I R I ,  p o rq u e  
p r e t e n d e  l i x a r  r e a l d e n d a  
« u i  o u t r o  l o g o r  d o  K s t « -  
d o , « c u d e  o u  a r r e n d a  o  q u e  
a b a ix o  d e c l a r a  :

0 HOTEL ESCOREL
K fltu b e le e lu ie n to  'm u lto  a *  

freffucsâdo, proxlu io Á SUáa 
ç » o  d u  Ita i r a d a  d e  F e r r e ,  
« • •  to d o a  « «  r e q u ea lto a  d e  

I f f l c u e ,  M u lt a a  ucauam adari 
f o e a  p u r a  p u a a u c e lr o s ,  b a »  
n b e lr o ,  c u e iu ib u , q u iu t u i  ea  
p a ç o a o , c o c b e lr u ,  e tc ,

E A PROPRIEDADE

Pedras Molles

Loja Avenida
l 'a s a  de c o n fia n ça

Kl A VlOAItio BaKTHmI.OMM , V
CIDADE ALTA

Dl

lb'f‘cutrfuiicntc jib 'irl i, < Imina 
a al Ifiiçan  tio puldir>» para u 
va ria* Io h< irti iiuait o qm* ti*m d“ j 
fazciiJns ifc lei, raprif fuma meu

DO 1'HAKMAt j-MTIGo

iuuíqu ,» S o m n m  H ottca

llrogAt ehimipamentp |iur««, produeto» 
<feliÍHtÍ«*ou i* |>hariiift<*«kntiia«N» tlt* toda» p ro - 
eedeiic!an.

CoiitiiihaM metlIcaN a  qiialtiupr laora no  
(OlVSIÍLTORVO IIA PH AR M ACIA  ; ft lté iid c  
mo poin urgência  lodo* ou cham ado» nictllco».

ttccclitiario aviado com |>roui|>tÍ«Viio 
gu ra iifa  »obrc  a  rc»non»al>ftliiladc do p ro p r i­
etário, pliarm aceuilço 40A < (IIIII TOKItRM, 
que attende a  Qualquer h ora  «Ia noite vm 
»ua rewldeucltt, a  aven ida Rio Branco, Ql, 
todo» o» ini»terta»  prolÍ»»ionae».

H O R Á R I O  D O  C O N S U I / r O R K )
Dr. Fnulo do Abreu consulta dns 8 ás íf horas —- manb
l)r. Afíonso Bnrntn kí u 11 12
Dr. Faula Antunes ■* *• 12 á 1 lif»ni — f rde
Dr. Mario Lyra “  ki 1 ás 2 horas
Dr. Januariò Fifco “ B *• 4 "  *■
l)r. ( 'a lis tn ito  CarrilIm "  ** 4,, õ “  “

Tem lambem a CASA 8TANBAUT. 
íDíííb ou seguintes artigos, que sfio i- 
gualmeute vendidos a prcstaçries se- 
innnncs, eom sorteios, SEM ACCRES- 
SIAÍO de preço :

Pianos KJTTElí. o m.nH bello e har­
monioso instrumento, prestação se- 
mu:.al, 12» ;

Pianista REX., moderna invenção 
que adaptada, a qualquer piano fal o
tocar qualquer pessoa, iudfpeudente 1 pen^avel.  ̂ ;us cousiiioidore?, cic 
de saber musica, prestação semanal contramão uo gratule bazar Loja

Riscado Carlos
E’ um tecido que presta-se muito 

bem para camisas creroulas para 
homens.

C.iitas, cri to/H. gurgurin/iH e 
grar» <le sortitueiito dc brins e nmi- 
bos <;utros tecidos que síloindis*

a :mo|* em rnuMi-12» (com direito 
e is escolbidae; ;

(.'bronometro HO VA L ,— o primeiro 
reiogio do universo—presto rã o seina- 
nnl «)»400.

Espingarda de faça «STAXDAfíD» da 
KAlSEULlUII-DEUTSrH WAFFEN- 
FABRIK—belleza e segure nça—presta­
ção sem.tnal ti»40h.

Fitas á duas cores e OKFiGlAES, 
papel, pape! carbono, oleo, etc. encon­
tra-se na mesma Agencia & referida 
rua (Senador José Bonifácio» n. 8— 
Ribeira—\atnl

'Farinha dc, suruhy ea|/ccial, *ía* 
rinha dc trigf». sabão, manteiga 
de Minas, banha dc porco, assacar 
de diversas qualidades, barulhau, 
ieijão, calce outros artigos,vendem 
a preços modicos, á rua do ( om- 
rnercio, 1 25

tiin ayí J' fjwiroz.

BOM JKSFS.
('a rios iF Irrnfto,

Silvino D, da Silva, n.çchAnicos 
semdlieiro e machinista. rendo se 
c >ntrac*tado na t̂ scli la dc Appren*- 
dizes Artífices d este Estado, avh* 
aos seus freguezea que acceita (|uul- 
quer iQcommeuda ten ien !e á |su i 
arte, de accordo com o dc director 
do mesmo estabelecímcnt.fi.

B e l l e z i n a

Eip o grande medi ymente, :r> «cncr<». n 
melti- r quc t*« rnnh<-< i* c> i:, fawr ititim jn.rencj nto d̂etrüir «jtialiji: r 'o- nç-;, do n ít*» 
taes i-onso patins , ?{,í h.tí, cravos, Barn̂ H. 
ctc,. utc.

( LBK A GRtRMn DtlTMM
1)0

Dr. Pedro Nunes de Sá
I I Kt lilÃO - DENTISTA

('nrni.nlit T-\n'nbi;i<U* >!•>
n.t f/i» /6o i/c -f;i?t* h o  *• ju*1:i 1 rii- 

vrrsiit.iili- il,-i l^nnsylwthi.-i
Iím fktifemente chegado da Euro­

pa. onde r/dotimin material do 
df> sen gabinete, upc.rífiçoatnlo-o 
rom toflos os melhoramentos mo­
dernos cm Cirurgia Dentaria. Paru
uh r\ ( rorrõrs dr detdcs emprega o 
iiiiVd iun̂ MÍ u**MÍei> iu. iii oTí íVAÍNA 
rccoítifjjcmhidí) e applicathj jn>r to- 
dus uh celebridades mediras e rlen- 
tarias, Com a ajiplieneãn com STO- 
\AINA é garatíiidu a inscsibida- 
de absíJuta

E-ri;ciAunAin;s ; p.rigde VVurks- 
I oròas a nnro c pivots.
< htiSiUlfiiH diix S ;/.s / / c r/e 1 ;Js /

l l/ riM A  MOI>A

£»flL ■(
uma p II

i ”: «tit.íeiSJinü. •'.'“ “ IH-ísOd
fina n nfi*;c

airriii iJc leds 
.Vs-rj- [Wüllit'

e
Srta. Leonor Pcdrozo
EMBELLF.CIDA COM A

E m u ls ã o  d s  S e o t t -

Snpatus th* vorniz pata 
aliftras rooobòti a "h*ae\"  

X A V IE R  1>E M IR A N D A  
Kl?A DR. BARATA :»

HC-
.1.

a

p
(<• oMenlliiflns f«p a ra  tr.dnHup  
gOMfíiH, irtqnirtniioH f|an mt‘lhu
t’»*H tliet i odiiM ||;|>,|| lilitu.s tk OH
t ra n g o in  t».

mítmút l i «  Mlai 
noa úm cMadc, e e r e ã h f i .

POGINfi NRNCHflDfl

Cm “Stiéri”
liK

A  C A M P O S &  C O M F A N A IA
Rrn im Orviimi! lop pmtigo 7iq

_ Dt/ t Dl,' f A vDip/ *•UM » IMJ tf
A EsniOLA R E ljB )...., DE \p. 

PRENDÍ/; ES MARINHEIROS, ,]V-ite 
Estado peiu iH-sson dc « mi digno < om- 
missario, o sr. tcni>ntc Antonio Ft*rn«n- 
ijce dc Oliveira, puHsuidora d*> nuin^ro 
11o Club * E* de ui «chinos dc cwrcvçr, 
vfjm dc sor coiitcinplnda no sorteio dc 
lõ <]o mcz p. findo, com uma ona liino 
dc escrever * SM ITH* VISiVEE, a me­
lhor até hoje conhecida.

ATmachirifi de escrever <SMITH» VI­
SÍVEL, justamente reputado 0 MAIOR 
INVENTOl>A MEfHANlCA MODERNA 
ulia «s vantagens de uma perfeição< i.mt-* i'.íi todo O Sílw ̂ niiiní.f n n ilí.
ser um apparellio forte e resistente 

A .8MITH» VISÍVEL' é, toda ella 
montnda sobre espheras articuladas 
nno dcwaljnift», não tem fricção, por. 
tanto, não sraeta. n*o se acaba !

O leitor, aquern est a me dirigindo 
ti’este momento, desejando faier aequi , 
sição de uma—visUt que ella é otil e ne í 
cessaria a todos ou a quasí todos—não 
tsna mais qos dirigir-se á agencia da 
CASA iSTANDART», A ruaj «Senador 
José Bonifácio» u, S e tomar uma ino 
erlpçáo nos clubs da CASA «STAN 
DARTi, que, como do exemplo acima

l  i-  Z H > "
,  J  Í3 C ? ^

N  ̂ * C*1 f r- /. OTJsl *z  ̂ -w -
a f—
 ̂ “ ç: c t- !•

í  : h  / . —0m Cv«-I ^
r. : 2 í S r

i
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Ba/samo Orientai
Jn nm> ha quem possa contestar 

a grande cftícacia d'cgte precioso 
iLetlicam ento. Sua acção é ra<>ida
7\(]n^Ü°  8ua 0 l,ra  gBcan-

0  H a la u im o  O r lu a la l  é um me­
d icam ento de p rim e ira  ordem  no 
1 rn ta n ie n to  do rbeuumM js tito ,

VRRIESE u m » | m u L
t  liãmitícíA /íoc/ia—deposito no 

Cearó

Em Natal e* dcpoiitaria a
Pbafmacã Maraakia

CASTANHAS DEMSBOA— 
n e m U r a u  -  VwmomHI,* *  
Vomp-1 kilo 1*300.

“ Minln filha LeAitor 
p.tiiccfu durante vario» 
uunoa dc Eczema e Ane­
mia. Recorrí a todo* o* 
medicamentos sem obter 
proveito algum, até que 
tive a feliz ideia dc dar- 
lhe a Emulsão de Seott 
que lhe restituiu a saude.” 
- - ANTONIO PEDROZO, 
Campina», 5. P.

Nada desfda maia o 
rosto das senhorita* como 
a côr madleota, os cravos, 
espinhas, eexema e outras 
erupçSes da pelle que pro­
veem da impureza do 
sangue.

A EmnUào de Scotf 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remetho, expelle do 
ay st ema toda a impureza 
«d á  4 les a côr rosada 
que 4 ifistinctivo de b*Uc- 
za e

Exigir sempre 
esta marca, sem 
aqmmlmenhuma 
Emsdséo é Í im  

Ugitima.

I\ e
xw**a . Ner» V«ck

J **** *1®* hn de melhor
amneiotioem fasrndss. camfeas pnrn 

W W » .  eaM os  |»m todos os t»mn 
nh0** Üqrss s ds Jivsrsss e,y *■..»
rias* *" «Msicrno f  u psríumn.

/1FGIVEL

Labim/UFRN



Cura moléstias das senhoras.

TOSSE ? BML-tfcn aâoa, talilsicoqtiélachs.
Bo po-boracica-moms. ruul

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rio de Janeiro*

E* A€NSllH Ít(JK #R  P R O V A  t

COM  D O C U M E N T O * BClK ft T IF IO O *
O dr. José Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de lfedlclnd da 

Bahia: m
Atteefo que tenho empregado na minha clinica o maravilhoso prepa­

rado a HA DDE DA MOLHER, obtendo os melhores resultados.
Burra, 23 de fevereiro de 1000.—Dr. Jiwtf Joaquim Tinto.

Atteeto que hei empregado bastas ver.es os productos doe er 
Duudt & Freitas, de Porto Alegre, BROMILe A HMJÜE ÜA MULHER 
ohfc ndo sempre nvudtados os mais satisfaetorios, dejaorto que, iniilto 
de conHeieneia, os aconselho e emprego.

Mamõ, 9 de junho de 1909.—Dr, Alranio th Atmi}o Jorge.

SOFFOS li FELLE i

L U
USAE
do dr. Eduardo Franca. (JN1C0 reraedio braziieiro pre- 

MEDALHAS DE OURO na Exposi-miado com DUAS

xposição
adoptado

Nacional de 1900

s o
V N N O S

DE

s ir rn o G O  
L I

ç&o Universal de Milão, 1906. Premiado também coro 
MEDALHA DE OURO na F 

UN1CO remedio braziieiro adoptado e consagrado na 
Europa e nas Republicas Argentina, Urugüfcy e Chile pe­
los medienn e hospitaen.

COM UM S0’ VIDRO
se obtém os mais efficazes e rápidos resulta­
dos na cura das moléstias da petle, comichões, 
feridas frieiras.auor dos pés e dos sovacos, assa- 
duras ao calor (de entre as coxas!, darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
pannos, moléstias do útero, etc. Ê’ de 
resultado efficaz para toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gio. Em injecçã'» cura qualquer corrí- 

monto em poucos 
dias.

i * usas »M iâ kmmua
não contém potas- 
sa caustiea, nemN A

DEPOSITÁRIOS
\n HHAZIL

há, Freitu ii &.
Kuados Ourives, 114 

VA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa__

. soda caustiea, nem
l;,\í HUICNOS AIRES gorduras,que são irritantes da peile e entram

r- i _____ i t £ 7 i  na composição dos sabões medicinaes e poma-
I ttiSlU.NCÜ M ip c » ” L.«lV«U c lUtf *t daa.formuíás estas veihas e anacnrunicar

já abandonadas pelos médicos moderno».

V  H2JN JL>K-«fC
em  todas ap

«ms, m m  e rbhuuu

Alnuttarifiul« Geral do Estado
ARAME FARPADO E USO

Estilo A disposição doa are. creadornn « itgrieulton^s, pelo» reduzidos preço 
de llfíW O , rodaa de arama farpndo, com 100 libras, medindo cerca de 420 
motroK de ( oniprimnnto, não excedendo de õ polegmltio o eHpaçu de uma fnrpiva 
outra coui 2 kikrn do grampos ; por 12$(HM), rodas de 1<M» libras, inmjiwlo tnm- 
lmm -120 metros de comprimento, não excedendo de 2 1 (2 polegada* o eapaço de 
uma farpa a oui ra eoiu 2 kilon de grampos ; por 10$00ü, rodas de nmnio liso n. 8 
para cerca, com 100 libra*, medindo cerca de 4nt> metros do comprimento e por 
1-1 $000, rodas tamlaqn de arame ii«o de n. 14 para amarrar lã. eoni 1O0 libras.

h  nipsnia rrpartifaã \m para friirr aos srs. r ra fa m  p íurriuiltorfs, por prpp. s refaiidos;
” ” H d ’ $ooo
” ” ” :í % "  i $ooo

MacbadoR de 8 libs............  8$000 um
Idetn ile -'U |2  ”  ............ 8$100 ”
Machadinhas n. 2..............  2$200 uma
FacõeB [Jacaré]...........v ... 8$400
Picaretas...........................  3$000

Panos galvanizados de 1 p. $800 o pé
Ditos de 2 p.......................  $700 ” ”
Rojões de 1 p.....................  $200 cada
Ditos " 2 ” ...................  $500 (um
Tê ” ” ” X  1............  1$000
Kncliadas americ. de 8 Hbs. 1$800

” ” ” 4 ” aflOOmnii
” brnz. "  2 % "  $$00

O director. Theodofíio Paiva,

JOÃO C. GALVAO
e priii«l|in l fnniXador dn ensa G a l v f i o  Aí C\

F U N D A D A  E M  1 8 8 9

Im p o r ta d o r  e E x p o r t a d o r  
AM AZEM  DE FAZENDAS EM GROSSO

■ •;----- L
— Rua do Commercio, 127—

RNDERETO TK LEGRAPH ICO  -  c,(ÍA L V Ã 0 "

C1aixa pontal ii. H
Codigos usados: “ A  I” , “ A . B . C .”  e “ R IB EIR O "

8INQUEIR0 Dl «T llf l  DOS ESTADOS UNIDOS 00 U  
R.10 Grande do Norte

NATAL

PRODUCÇÀO DIARIA

40.000 BARRICAS

FARINHA DE TRIGO £
“G r o ld  M e d a l ”

W  ASH BU RN-C ROSBY C.°
OH MAIH IMPORTANTES MOtOEISOd NORTE AMRftlOANOH

IN8TRUCÇÕES
Em egual quantidade d’agua ponha-se desta 

farinha uma quinta parte menos do que se usar-se 
de qualquer outra marca.

Ao preparar-se a massa deve deivar-se muite 
branda. Mistura-se a massa depois at^flear bem

sarado.
MSOíi FARIARA ASK&1CA

Rende mais e dá melhor pSo 
do que todas af ou­
tras farinhas.

Esrriplorio jo ro  êo^t*rt€ 
ção :

1 1 «  B K O A »  M T.
New-York

* A l!A l Ki>l K INFORMASÕES

DIRIGIR-SE A ’S CASAS COMMISSARIA

0

í
Pi

r*

C lu b s  N  o r te  B r a z il
■ x n t f  -------------------

IPHO^ARIA tl PH ARM ACIA  HOAHEOPATHA

Grande prêmio na Exposição Nacional de I40S

Os proprietários do muito conheudo ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 
seus fregueses 0 ensejo de obteremjilguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar 0 systema de vendas por prestações se- 
mmiaes, com direito a amortisações por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CLUBS NORTE-BRAZIL alem de outras, teein a impor­
tante vantagem de serem as prestações paga em moeda nacional, não estando, portanto, su­
jeitas a oscilação de cambio,0 que garantes aos prestamistas 0 preço certo e inalterável do 0 
bjecto que pretendem comprar.

Acha-se desde ja' aberta a inscripçao para 0 club B de relogíos de ouro de 18 kila- 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestações de 5$000 cada uma, com 
d i re i to  a uma amottização por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes prew iao ÍM íM , recebendo immediatamcnte 0 rclogio.

Também se entrega 0 relogio no acto de fazer a inscripçâo, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

Itrevniiente abrirem os  ̂ |»»ra 11 veuda de iiiai luimN
para eMrn ver, pianoM v píniiolaw, |m Io iiieNiuo ^Nteniii «Io nrestfttuew 
MéikiitiBHpM, 00111 «liroiío a  amorli/arõeN.

H< stHin j 3Í 11 iiiiioroM para  o «*lnb «Io relogioN «Io ouro.

QUITANDA, 104--HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
—  R io  Ue J a n e iro  — -

M O  R R H U 1 N A
*li- Ugivili) 4*‘ bm:aUiau hoin<Bop»thi(v), Hero gosto, «em cheiro c nt*m

í j «/Ar» i i iT C f  r. ia  r\i i c n r n í i iaI :5Ai*vio Amca c ou i/ia  ̂ ucruia
('vranlbma. l’»r* h«1 bronrhil.es

íiHUmmtiniH i- u amUinm (mr
liiitin nntigu que Hcja.

tícmcilio horoiro 
|)«ru fhíO-H bciiicnH, cura ci-ri?» 
C Rillil-Ol.

Varmiintt — 1'rcficrvotiVo cnnlr» 
UM iKXÍgHB.

{lijnneobvottiniH* ( Tttni reenn 
atruinlc )»nm(**u|iHll)H j |»ii' u dc- 
hiliiiado, fuHlio, faliu <le rn-Mei 
mento, ctc.

< A>itrlttnulit nni
Para cxpcllir im vci ioch dam-rc- 
linçan, nem i hihhi ,í*cíih in 
tfMtinaí.

<'» rn febre Substitue <>
• m ilcquininoctn i|iibli|(ici r*4»r(í.

Partnritin Medicatnento dvst 
nitJo h accelorar nem incunv*- 
uientf>a o, |M>rtanto, Hem perigo, 
o trabalho do parto.

/.«y»i obso -  Podoro&n rcmeciio quo 
liga im*ocdifttarcvi(to os rórtes 
r eatanca aa hcmorrhagi&a.

P a lu i t i '!«a - tkrntra impaludismo, 
priaAo do ventro, moléstia do ti' 
gado e iitftomnro.

IVíinnfli/iiwni — Heroiro roedica- 
utentn destinado a curar aa 
Qimiifeataçõei syphilitieaa,

Etateneiu OJtmtalgu a — Remedio 
instantâneo contra a dôr de den­
te».

A rm a zo in  M od e lo ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
1>E PnSSHi» fst r  M 111 i tllfll t i i O Mi )!‘t itlHMtl u m illp lo to  H ll tOiloS OH Mie(Ü<lttnif‘ntOe tlO -

ii»o ‘GpHtliii*oM, uiAumo ííh modí*rn.‘tm o iit♦ • lü p rp gad o H  *■ «jiu* Iht* s ;io  to rnprid í):1 p o r  a s  m a is
im|íorr.Hiit,f‘H »lít. E itro p a  dn Amori<*íi. «Io N o rt^ . -  lVpoM tlftrioH  t*in iNatal ;

Antonio de Paula Barbosa
F O L H E T I M

-379 -

OS DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
POB

P o b M o n  d o  T e r r a ! *

T E R C E I R A  P A R T E

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE
XIV

O douctor mulato
’ n mi'! api'n o acena qne eontamoa, 

ar-i];iv:nn se Kocambole e sir Wiiiiaio;» íía 
■«■«a ln ma de Saresnefl.

K’ fórn de duvida que a bonita cigana 
<io boulevari do Templo, Franfreluebe»
seu esposo, e o “96’' Bobino, aea patrão, 
fiâo t̂ riam então reconhecido o aeu ex- 
' nilaborarlor. 0*Penny. 0’Penny, oo »«-  
tes mr Wjüiama, eatava q»etan»orphoaeado.

Km primeiro logar, em vaa do aeu trajo 
<'nm(»n*to de umas calçotua vermelhas, e 
das pennas de gallo e de papagaio, «ata­
va com um beiro caeaco eòr da castanha, 
bem forrado, e ornado n^iaa daa caaa, 
com uma fita esverdeada, que passava 
P:>- oroa condt coração estrangeira i calças 
d-' casiroir», eblnellas da oiarroqwv

df», e um tíonet d í velludo con Ij »rla de 
■dro rnrnple^aVamdhfl o vestuário ca 
seiro

O doutoi1 miilutn Cfirnorira a suo p ilavra. 
Vi,era dnAjpiiarccer inleiramente as nur- 
e>t« do |H-»!id» aelvají.jro ; «na-t «» único 
olh-, de r*.ir Williams parira o ap«rf<*iç»>i- 
mento. A perdí, porém dlnpiclle olho, 
<pie lhe dava á phyaionumia um aspecto 
fero?,, não contribuira pouco para lhe dar 
umn phyáionoiniH mais humana.

Astiiin vestido. Mnha sir Williams »> As­
pecto dc un»a pobre victiiin, do gomo in­
dustrial moderno. Aa cicatrizes de quei­
maduras que lh« sulcavam o rosto, fa- 
zif»m-n'o parecer um machinísta desfigu 
rado pela explosão de uma caldeira, um 
artilheiro victima do seu officio, -ou um 
mineiro infeliz.

N’*qüella manhã, seriam de* horas, es 
bxva ao )adod'elle o seu antigo discípulo
Roeambole. n

Sir VVjiiiams «atura ag 
repotreado n’nnu excellente poltrona, 
collocada proximo do fogão.

Rocaoibole Miava de chambre, esten­
dido ao comprido n'um divan, e com os 
olhos fitos no seu professor de patifa 
íãa.

~E* real mente uma pena, meu tio, que 
o asho do medica que te tratou te désae 
cabo do resto de vista que ainda tinhas. 
Se tu podeates vér, não te acharias de- 
masisdsmente mal. Tens agora um m - 
pacto respeitável; e eu arranjei-te na 
sociedade uma bnita historia, cheia dc 
heroísmo, qne fará cens que tod<* vejam 
o;p ti um martyr da gloria.

phra.se fez apparecer no rosto do , 
cego um sorriso amíirgo o escarninho, dos 
que fsó sir WiUiam;í sahio outr*ota o so- 
gredo, e quo demonstrava tor tí<>bn'vivido

tantos nnufrsgios physici,s c moraci a 
intcltigcncín perversa d’«quclf(? homem.

— Porqu*» ;>gir'a í tu câbls apresenta- 
v<.'l, proseg iiu Itocamlmle, vou intrufluzir- 
t*! n i 3oci<"lade, qim ha ipjinzo dias não 
falia senão em ti. Affirmo tc que te tor­
nas o hem 3 da semana. Tenho (aliado de 
ti como dc um .Júlio (lérunl, cot» nm tan­
to dc Jcan Bart, i» de Dugay Tnoiin.

Mataste contos de tigres ; os eipayos cor­
taram-te n língua, e tu fizeste-te estro- 
piar pela peça que guarneeías paro te não 
entregares aos piratos. A l ompanhia das 
Índias condecorou-te. Paro rnínho irmã, 
»  formo?a e casta Branca de Chamery, e 
para Fnbien, és o homem n quem devo a 
vid». Voes por conseguinS ■ ter ums exis- 
tenciaainim no m»su paluc.o, cmn a con­
dirão de que me hos de dor cnn.se- 
Ihó.

O cago fe* um signal affirmativo.
—Eu não sei se tu pensas como eu, pro- 

seguiu Rocambole ; mas parece-me que 
no teu logar. diria p^ra cotntnigo : ‘TEu
foi o interessante air Williama, o aedu- 
ctor visconde Andréa ; vi as mulheres a 
meus pés, fui temido, amado, liaongeado.

Venci. Um dia, uma mulher cortou-me a 
tingaa, desfigurou-me e tomou-me um 
objecto d ) horror e compaixão. Ora, um 
homem fraco, um néscio, lembrar-se hla 
do que tô ra. e deaejsria a morte. Eu 
quero viver 1 E quero viver principal- 
mente par* mc vingar,’* E eu, accreecen<

t-m Kocamlinlc, írterrompendo-sc, e eu, 
qne não so.i de todo infeliz, vingar-te-hei. 
“Além d’isso preseguiu clle, quero viver, 
p-.r-pie tenho junto de mim um homem 
que é o que eu fui, quer dizer, qu« é 
rnoço, interessante, arrojado, seeptico, 
sem preconceitos, nem creançtis, um ho­
mem no qual, par.i assim dizer, me en­
contrei, affligiudo-rne com os aeus dissa- 
Lmre.q regosijando me oon> os seus suces­
sos, possuindo pelo pensummto e pelo 
dora d’as<sim laçfto, tudo que olie possa 
obter (Km meio dé» roeua cuimtdhõd : di 
nhoiro, amores, honras, e triutnphos am­
biciosos. **

—Sim... sim... é isso { exprimiu o ros­
to do «ir Williams com num pantomima 
tias mais vivas, acompanhada d’um «or- 
riso cruel, unico coisa que o fazia ainda 
assimilhur ao sir Williams de .>utr’ora.

kocumbole proaevuiu :
-Item vês que t»í adivinhei. l’or isao, 

no dia em que te encontrei sol> oa ouropéis 
d’0 ’Per»nv. eHperjkndo <jue nem tudo se 
houvesse ex ti neto em u, nao heaiusi »ru 
ti, tirar da posição miserável em que, se 
não fõra eu, ter ias morrido mais cedo ou 
mais tarde.

Nos lábias do cego appateceu novo sor­
riso. Foi um sorriso magnífico,* que podia 
expressar eg uni mente um pensamento de 
reconhecimento, ou uma ironia sobremodo 
mordaz.

— Nota, coro tudo, meu excellente tio, 
diaee Rocambole, ettribuinao ao tal sor­
riso a ultima daa significações, nota que 
Rocambole não fet mata qa* um dever, 
«r rançando á miséria o aeu querido mes­
tre sir Williams, o marques Je Chattery,

possuidor de setenta e cinco mil francon 
de rendo, admiravelmente collocado na 
sociedade, o apto n effectuar, raaÍR dia 
menos din, um excellente casamento, jo­
gou um jogo fortíssimo fazendo sc reco­
nhecer pelo seu amigo do uutr’ora. A des 
graça azeda oa espíritos, Uin imbecil, no 
meu logar, não teria deixndo <le dizer 
pura comeigo : “Sir Williams atraiçoa-me, 
uinda que nao seja senão par.i se conso­
lar de ter experimentado infortunios. “

Eu, pelo contrario, pensei ; “Sir Wil­
liams não tem a xan favor a miniroa van 
(agem, mas efu um genio de primeira or­
dem, tinha uma cabeça com» raro se en­
contra outrn. Eu tenho já o p«» no estri­
bo, mas se air Williams se achasse por 
do traz de mim, ao' elle me aconselhasse, 
creio que |>oderia obter qnauno deâ ijaaae, 
aer embaixador, ministro, c creio que até 
rei.

Estas ultimas palavras litér un estreme­
cer sir Williams, que se agitou na pol­
trona, com arde satisfação.

—Já vês, poi«, meu velho, que não he­
sitei em querer-te para oráculo. Hei de 
contar-te a minha vido, e tu haa de acon­
selhar-me ; mas, primeiro que tudo, dei­
xa-me particlpar-te uma excellente idéa, 
que tem rido at* snni s haae dc meu pro­
cedimento.

O roato de sir Wílliami contrahiu-ae de 
modo que pareceti querer diaer :

—Varaoa a ouvir.

me com attençào.
E estendeu-ae no divan.
—Até agora, diwe elle, supprobo que

não itímos ch q/ado ambos toa nosso 
fins», por obedeci-rraot) n um provérbio mui­
to to|o, segundo o qual “se preciaade uma 
lebre paru fazer um guisado de íebie. ’ *

O cego sorriu-ae.
— tatn é falao, por qualquer modo que 

s»» encare, pnseguíu Rocambole ; c pura 
n provarem bnstam as caaas de piHn pe 
terceira ordem, que servem aoe fregnezea 
gato por lehre. O ar. de Sartim-í, inten­
dente dc policia, foi o primeiro que ae 
lemhrou de ter a entea aecrefioa entre oa 
ladrões, Sínha razão. Appticava o mal ao 
serviço do bem. Nãa temos feito o con- 
(rdrio ; icroo-noa servido de um montão 
do trata ntea (>»ra chegar tu ou sua noeaoa 
fins, e é isso o que noe tem deitado a 
perder, e neutralistdo todas aa rancei- 
raa.

“Ora, a tal minha idéa formuia-ae d’*a- 
tí maio “0  melhor meio dc praticar­
mos o mal com n maxima segurança, 
consiste em «ermos auxiliados por gente
de bem...” Qu; ditos a iieo, hein ?

—Magnífico... magnífico / respondeu o 
cego com daplícado movimento de cabe- 
Ç*-

—pjr conaeguinta. ha quatro meteu que 
eu resido na pellc d’um marquez, e achan­
do-me muito bem aromraodsd*1, não me 
tenho rodeado s.»nSo da mais sã virtude.

(CONTlgtf*.)
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SOCIEDADE DE AUXILIO  MUTUO

í u d i i i  & 8  3a  o m n b n  da 1 9 0 3

Capitai I * | F aea lla .. .  • 1
—  ASSEMBLEA GERAL —

PuEfci d e n t e  — Exm. 8r. Dr. Alberto Mnranhfto, Governador 
do Estado.

l ç S e c r e t a r io — Exm. Sr. Dr. Fwacwití Pinto de Abreu, D?- 
reetor Geral da Iuetnnv&o Publica.

íítf Sec^ctàrio — Exm. tír. Dr.Manoel Dantas, Procurador <*o~ 
ral do Estado.

—  DiRECTORIA —

Pkksüikní e — Kxi». Desemltargador José Theotonio Ereíiv, 
Presidente do Superior Tribunal de Justiça.

S e u b e t a k io  — Eun. Detembargadoraa&o Diouysio FUgueira

TftKftataEiito • ■ ( 'ommeadador Jo*£ Gervaeio de A. Garcia

Esta empreza typographica, estabelecida com suas of&cinas em Na­
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

—  CMMMSSÃO FISCAL —
Coronel Manoel (Joelho de Souza e Oliveira, ínspector da Al- 

foudega-
Jo&o TÍDurt io da C. Pinheiro, Professor do Atheneu.
(Jorotiel Olympío Tavares, Preeídeute do B a n c o  íx > N a t a » .

hsta utillssima instituição gar&ote â pessoa beneficia ds 
pífio socio iAiteeldo um pecúlio de cmeo contos de réis, lo& 
que se ache completo o numero üetm minado pelos respecti 
voa estatutos. Os associados pagarão 16$OOti de jois e uil c  
quota de 5$000 por obíto occorrido entre os soeios,

Ml ■ I s t r o i r i M i i ^

SÉDE EM NATAL
Estado do Bio Grande do Norte

“A  Republica” , cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o t&- 
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
folha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundaute e variado serviço telegraphi- 
jeo e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari- 
ias de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 151000 
oor anno e S200 a linha.

«p

F.Solon&C
SUCC. SE VIUVA BASBSTTO A C.

FABRICAS DE FIAÇOES, TECELAGEM 
OLEOS VEGETAES E SABÃO

Natal e  Omaúbinha 
EncL Tel. “ J U V IN O ”

C a i x a  p o i § ( a l  n .  O
CODIGOS* USADOS

A. 1. e Ribeiro
f a b r i c a n t e s  d e

Tecidos Crús, Brancos

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados iodos os 
relatórios da administração e  mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typograptiico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

I M F R I M E M - H B

NATAL
Bio tirando do \orte

Ms de visita, íalôes, Circulares, Meiuoraiiduius, 
Estatutos, Factos, íarnets, Coupons, etc. etc.

- ^ “ •TD IO  COM A  m a t t m a  PERFEIÇÃO *-
A empreza d’ “A REPUPUCA” tem sen escriptorio e ofiicinas á 

O  T T \  n n  D A D A  ' T -' \  v  ’ n  ti \ u n  i^rv. B A K n  i rt i\, 2 o J\

■< •1 .. 
r  ' ; ’ ! » .

" i l J : 'i é '.

INTtRNAtlv Al
UL PENS&2

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL, DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada peto dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—lnstaIlada em 15 de mar$o de 1908
APPROVÀDA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO tPROPORCIONAL DE 200:000$000 NO THESOURO FEDER *1 p a u  a <> r * i».» a

DE MIL CONTOS DE REIS u <íAm  '

RegRÉnida  mm 4**ita  Com m ercfal de 8, P au lo
U ia H tT O R K M

Presidente: Menador dr. Luix Pica.

firma 8ilra Seebra & C. da Fabrica de Tecidos J astmheleeer uniam*níUb> vital» 
8. Bernardo.

. A 'Econoiuisadora PmiiÍHU” é uma»^ gar a receber apens&o, a associação reati-
^ ™ it a iX ae*°4ífe < te i^ o ll^ d o li^ T p H u to ! í ,mu*u‘  W °v «rç *o  e * * * -  * T *  ber<1<íirm «  oontri-

Hecietnrio: Commendadqr la^oneio G urge l, oqrio da j hsaçá<> do (Jovertio Federal, cujo ínn é  buiçOea que elle tiver leito. Dando-ae o
cix̂ inensítljcm Ísdlttcímonto depois qae •; socio enfiv-r n;; 

dinheiro, aoa aeus socioa. Tem dnaa cai- gàao da penoâo, eeta ficará extincta, aem 
xaa : a C A IX A  A e a CAIXA B, Os aocioe que ane herdeiros aaeista qualquer direito.
da C A IX A  A pagam 58 de joia e 28500 — :------
de mensalidade e tevto direito a uma peti- K* m  s n le a  q u e  h a  M r ie la s  d e  
§ão vitalícia EM DINHEIRO no fim de e a d e rn e ta s  d e  f  4>m % T i r a  e  
15 annoa (1508» msxímaj. Om socioa da

I n e r t e  d o  p a | e i u e n t e  d a s  
s a l ld a d r M *

i r i t -

Tb«eoursIroi Dr. Gabriel Dias da Hüva, dtrecbor da 
Companhia Fabril B. Bernardo.

G*ranfcs> Dr. Ulaudlo de Bonsa, medico • capitalisla. 
COM SSLBO rU C A E t

Conde Pratee, dire^tor do Banco de 8 i*aalo.
Berfto R, Dqprai, dírector da Companhia Industriei. 
Coronel Fernando Preetce, vb^-premdente do Estado 

de 8. Paolo.
Dr. Pedro Pontual, medico f  industriaL 
Hodolpbo de Miranda^ íudustrial e capitalista» pro- 

prteterio da Fabrica A rato sina, «)e H inrinha  
Dr. JoAo Ahree lima» proprietário «  capitatisla.
Dr. Vk Iot (iodiatq. rine director do Uoqdtal de leo> 

I uaento de a  Panlo.
fi *:ts de ^ v - e t  da ‘‘raa L  (k lfP i  A C.

I>lll lil 1As pensões serko 
parte, do Brasil ou Extraugeiro, omh* o 
eocio ee achar, por trimestre e nfto por 
semestre, como outras pagam.

Os pagamentos antecipados de ) h.mio

1»  m x .  (ISO», in u iu j. U i d . ■ ■  « U M » .  H O K T K I. . .  , u  £TdT íô ‘
OAUA B »  4. jd .  . »«  A. *  » . u a ,  .  Ü  '  “  B * * * ' - ' -
mensalidade e terio direito a uma pen— -—-----—  -------------—  — — -------------- * »■

*, KM OINHK1KO. „ „  lim Ü« a <1. *
(1001, n n x m » ) ,

é* 
r*v«

M « um o  dr. mkúc íallcoer auUa J: lLo*

i] E l I U R f l  P R E J U O l C f i O f l  Nfl  LOMBf l Of l PflGINfl HflNCHflOfl

A c t a i M e  s h e r ta s  « o v a s  ÍR s e r iM e s  p m  p td k k n  d e  c a d e rn e ta s .

i. JÚLIO M NI MAiMUtuS. 9W U tm

ILEGÍVEL
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